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RESUMO:
Este artigo p re ten de  discutir a  técn ica enquan to  expressáo  das relações entre  o Homem e o esp aço  por ele ocupado , por ele 
transform ado. B uscando nos aproxim ar de um a visão geográfica das ações do Homem so bre  a Natureza, ten tam os en tend er 
a construção  do "presente" e su a  configuração nos tem pos atuais.
PALAVRAS-CHAVE:
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ABSTRACT:
This pap er p u rposes to d iscuss the  technical m atter as an essential expression of the relationship betw een the  Man and the 
nature. So, it app roachs a geographical view of the hum an action over the nature, trying to understand  the construction of 
"today"' and its configuration on our time.
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Introdução

Com este  trabalho, p retendo  discutir a téc
nica com o exp ressão  concreta  das re lações essen 
ciais do hom em  - na su a  condição de ser social - com  
a natureza e o espaço  com o categoria analítica fun
dam ental da ciência geográfica. Isto significa apro
ximar-se do p rocesso  m ed ian te  o qual o hom em , co
mo criador da su a  história, produz, constrói e trans
form a o espaço  aceitando , portanto , o con teúdo  so 
cial p resen te  nos o b je to s m ateriais (e por ex tensão  
geográficos), pois e les existem  graças à técnica.

Este a s su n to  co n d u z  a não  d e sp rez a r  os 
acon tec im en tos que caracterizam  o m undo na a tua
lidade, so b re tu do  porque a carga técn ica p resen te

neles (definida pela quan tidade de ciência, tecno lo
gia e inform ação que cada um contém ) e m ateriali
zada, en tre outras coisas, em  ob jetos geográficos, co- 
loca-nos de form a acelerada frente a um a realidade 
cada vez m ais sim ultânea e, portanto , m ais in terde
penden te .

Então, para a Geografia as reflexões so b re  a 
história do p resen te  se  convertem  em  um a tarefa fun
dam ental, prioritária, pois ela contém , ao m esm o tem 
po, os elem entos que aceleram  e retardam  a m utação 
e, em  conseqüência , aque les que sendo  ou não  os 
m esm os nas suas recom binações, dão  um novo con
teúdo  ao espaço.
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O Mundo de hoje. Técnica e  Espaço
A historia das técnicas, incluindo sua historia 

presente, é a historia recriada em  suas possibilidades. 
É a historia da aventura hum ana e esta  historia é, tam 
bém , em  essência, espacial. Isto significa que o espa
ço não poderia se r com preendido  fora do contexto 
dos p rocessos m ateriais, porquanto  participa do jogo 
criativo que reproduz a vida social.

Nesse sentido, com o realidade objetiva, o es
paço é condição de existência do social e, em  conse
qüência, a precede; porém , dado que só  se  apresen
ta, real e objetivam ente, enquanto  m om ento da prá- 
xis hum ana, sua existência é parcialm ente determ i
nada pelo social. É, daí, que o espaço, nas palavras 
de Milton SANTOS (1991, p. 26 e s .) ,  não seja "nem 
um a coisa, nem  um sistem a de coisas, senão um a rea
lidade relacionai: coisas e relações juntas", e é por is
to que sua definição só  tem  sentido em  relação a ou
tras realidades, vale dizer, a natureza e a sociedade 
m ediatizadas pelo trabalho. Este, e não outro, é o es
paço que deve ser objeto  de in teresse da Geografia!

R econhecer que o espaço  geográfico é "um 
conjunto  indissociável de que participam , de um la
do, certo  arranjo de ob je tos geográficos, ob jetos na
turais e ob je tos sociais, e, de outro, (...) a sociedade 
em  m ovim ento" (loc.cit.), é aceitar que as form as es
paciais (objetos geográficos) contêm  e expressam  fra
ções da soc iedade em  m ovim ento, ou melhor, da so 
ciedade convertida em  espaço , com o bem  susten ta  
Milton Santos. Em conseqüência , o espaço , um a vez 
que concretiza a realidade em  m ovim ento, seu  con
teúdo  existencial expressaria o hoje, sendo  o ontem  
e a possibilidade do am anhã.

Os objetos geográficos se  materializam gra
ças ao trabalho social, pois este  corresponde a um a 
prática criadora de objetos, ou seja, é m ediador en
tre o hom em  (social) e a natureza. Em conseqüência, 
a té c n ica  p a rtic ip a  a tiv a m en te  de  se u  co n te ú d o  
existencial, posto  que nele ela se materializa, funcio- 
nalizando sua existência. Por isto, não se  pode separar, 
desligar a técnica de seu  conteúdo social e histórico,

do qual é parte essencial, um a vez que este, um a vez 
que a determ ina, é determ inado por ela. Não é o que 
se  c o n h e c e  d a  té c n ic a  o q u e  vai d e te rm in a r  o 
processo, m as são as condições objetivas internas 
e externas - a ela que possibilitarão sua existência.

Por is to , p o d e m o s  d ize r q u e  os o b je to s  
geográficos, cad a  vez m ais, derivam  em  o b je to s  
técnicos, pois são  necessários, de m aneira crescente 
e com plexa, para a p rodução  e reprodução  m aterial 
da sociedade; ou melhor, para buscar otim izar essa  
produção e reprodução  m aterial, pois su a  localiza
ção sem pre responderá a um  ato deliberado, inten
cional.

As realizações do hom em  não ocorrem  no va
zio; materializam-se, entre outras coisas, como objetos 
geográficos, em  lugares concretos e em  m om entos 
precisos. Assim, em  seu  vir a ser, o hom em  social se 
recria e se projeta pelo (e no) espaço. É neste processo 
que os eventos, extraindo seu  significado da tram a 
social, materializam-se, singularizando-se nos lugares. 
Desta forma, os lugares se  totalizam, m as, de m aneira 
parcial, já  que a tram a dos eventos só se  realiza na 
totalidade em movim ento.

Is to  s ig n if ic a  q u e  o s  lu g a re s , em  su a  
singularidade, expressam  frações da to talidade so 
cial. Por esta  razão, cada lugar "com bina de m aneira 
particular variáveis que podem , m uitas vezes, se r 
com uns a vários lugares" (SANTOS, 1991, p. 58). Só 
que hoje em dia, os lugares, em  su a  singularidade, 
são  expressão  do m undo em  m ovim ento, graças ao 
c o n te ú d o  c r e s c e n te  em  c iê n c ia , te c n o lo g ia  e 
in form ação  p re sen te  em  seu  s is tem a  de o b je to s, 
posto  que este , ao se  funcionalizar, concretiza as 
relações sociais, as quais, ao se  realizarem  enquanto  
possibilidade, expressam  o m undo.

Se an tes tínham os um m undo de lugares que 
em  sua realização, eram  independentes, hoje tem os 
o contrário: um m undo de lugares in terd ep en d en tes 
e com  diferenciações crescen tes. Lugares cujo sis
tem a de objetos (funcionalizado), expressaria sua po
sição (hierarquia) dentro  do processo  de reprodução  
social, que hoje é m undial.
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Esta posição  dos lugares tem  sido terrivel
m ente m óvel ao longo da história hum ana. Em um 
dado m om ento , e s te  ou aquele  lugar pode ocupar 
um a posição estra tég ica dentro  do processo  que o 
privilegia peran te  outros lugares, em  função de com o 
se  com binam , em  su a  m aterialização, o sistem a de 
o b je tos e o sis tem a de ações.

H istoricam ente, para cada lugar esta  com bi
nação  nunca é a m esm a, pois varia e se transform a 
d ep end en do  de quais sejam  as condições objetivas 
(internas e externas) para (e na) sua  realização. Por 
isto, hoje, os lugares são  m uito m ais flexíveis e, ten- 
dencialm ente, cada vez m ais especializados; no en 
tanto , su a  m aior ou m enor flexibilidade vai depender 
de com o é funcionalizada a carga técn ica de seu s 
ob jetos, em  razão do que, a adequação  dos lugares 
se rá  m ais ou m enos rápida, m ais ou m enos violenta 
m as, em  essência , con tinuará sendo  desigual.

Algumas Considerações Finais
O m undo de hoje m udou e, nisto, a técnica, 

enquan to  exp ressão  histórico-concreta da m ediação 
do hom em  social e a natureza, tem  desem penhado  
um papel essencial. Hão so m en te  hoje, em  toda a 
história do hom em  a técnica sem pre esteve presente; 
em  um prim eiro m om ento , p recedendo  à ciência e, 
agora, com o em  nenhum  outro m om ento, sendo  pre
cedida por esta.

É neste processo histórico, é neste seu vir a ser 
que o hom em  social transform a seus ritmos, passando 
de uma quase imobilidade ¡solante a um a mobilidade 
que, m edida em  tem po real, põe-nos diante de um 
mundo interdependente e simultâneo, pleno de ciência, 
tecnologia e informação; fato este que nos conduz a 
evidenciar que, hoje, convivemos, essencialmente, com 
um único sistem a técnico, um sistem a técnico que se 
impõe, aceleradam ente, perante os outros.

Se na  e ra  in d u s tr ia l o s is te m a  gera l d e  
tra n s p o r te s  se rv ia  n ão  a p e n a s  p a ra  t ra n s p o r ta r  
m ercado rias m as tam b ém , h o m en s e in fo rm ações, 
ho je , a in fo rm ação  não  cam in ha  m ais ao ritm o dos 
m eios de tran sp o rte  dos ho m en s, com o afirm a FEL 
(1978), s e n ã o  ao d as  te le c o m u n ic a ç õ e s , com  o 
qual o m undo  se  co n ec ta , in s ta n tan ea m en te , com  
todo  o m undo.

Este fato nos confronta, de form a acelerada, 
com  um novo espaço. Com efeito, agora esta  "reali
dade relacionai de coisas e relações jun tas" está  nos 
m ostrando que esse  conteúdo existencial está m udan
do. Isto significa que o espaço, agora, na m edida em 
que contém  e concen tra  m ais conhecim ento , m ais 
rapidam ente poderá, em sua realização concreta, con
ter o mundo.

Hoje, os lugares, em  sua singularidade cres
cente, mundializam-se graças ao conteúdo técnico de 
seus objetos. Assim, em  seu processo de reprodução, 
o capital, sendo global, seleciona-os, diferenciando-os 
em virtude de com o se com binam , em um m om ento 
dado, os elem entos do espaço. Assim, os lugares se 
transform am , em  sua especificidade, na oportunidade 
de realização das possibilidades do mundo.

A história da técnica é, na sua essência, espa
cial. Se reconhecem os isto, seu  estudo  deve ser fun
dam ental para a ciência que se  ocupa de estudar o 
espaço, vale dizer, a Geografia e, m ais ainda, se  se 
p re tende aproxim ar à com preensão  da história do 
p resen te , a qual, com o se  ten tou  m ostrar neste  tra
balho, m ostra-nos q u e  o m undo  é ou tro  e, n es ta  
transform ação , a técn ica tem  sido essencial. Daí, a 
necessidade de, ao m enos, in ten tar contribuir na in
terpretação  da lógica de com o funciona a realidade 
do presente , utilizando para es ta  tarefa a categoria 
de análise que nos identifica no m undo científico: o 
espaço  geográfico.
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